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Certa feita, convidou-
nos o Divino Mestre: 
— “Vinde a mim, to-

dos vós que sofreis e vos ali-
viarei…”

E através do tempo, todos 
nós, os que nos consideramos 
imperfeitos e infelizes, fomos a 
Dkd+ ` ƽl cd ntuhq,Kgd `r hmr-
truções.

Nr noqhlhcnr d `ƾhsnr+ nr
doentes, os cansados, os se-
dentos de justiça, os desarvo-
rados, os desvalidos, os de-
samparados, os perseguidos, 
os caluniados, os tristes, os 
desesperados, os fracos, os ir-
ritadiços, os incompreendidos 
e toda uma legião de sofredo-
qdr+ atrb`ln,Kn+ `uhc`ldmsd+
`ft`qc`mcn,Kgd nr dmrhm`-
mentos e promessas, manifes-
tando-nos em torno dele…

E o Divino Mestre respon-
deu-nos com as instruções da 
Boa Nova, cuja validade é de-
ƽmhshu` o`q` sncnr nr sdlonr-

@lo`qnt,mnr n Rdmgnq+
reconfortou-nos, esclareceu-
nos, traçando-nos os cami-
mgnr o`q` bgdf`qlnr `sā Dkd
d bnmgdbdqlnr ` mČr ldrlnr+
expressando-se claramente, 
com vistas a todos os povos.

Reergueu-nos o ânimo e 
guiou-nos para a Verdade e 

para o Bem, iluminando-nos o 
coração e a inteligência.

Cabe-nos, agora, a obriga-
ÿøn cd drbts`q,Kgd `r nqhdm-
s`ÿĎdr d `bnlo`mg`q,Kgd nr
dwdloknr ptd Kgd b`q`bsdqh-
zam a Grandeza.

Emmanuel

Referência

EMMANUEL. Perante Jesus. Psico-
grafia de Francisco Cândido Xavier. 
Prefácio. São Paulo: IDEAL, 1990.
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CRISTO
NASCEU?
ONDE?
QUANDO?

O menino que Maria en-
faixou, deitando-o, em 
seguida, numa manje-

doura, é a figura desse Jesus que 
é força, que é poder, que é vida 
e verdade, atuando no interior do 
homem.

Invoquemos, em abono de 
nossa asserção, o testemunho de 
algumas personagens que figu-
ram na esfera cristã como astros 
de primeira grandeza.

Perguntemos a Paulo - onde 
e quando Jesus nasceu? Ele nos 
dirá: Foi na estrada de Damasco, 
quando eu, intolerante e fanati-
zado por uma causa inglória, me 
vi envolvido na sua divina luz. 
Dali por diante – ‘já não sou eu 
mais quem vive, mas o Cristo é 
que vive em mim.’

Indaguemos de Madalena, 
onde e quando nasceu Jesus. Ela 
nos informará: Jesus nasceu em 
Betânia, certa vez em que sua 
voz, ungida de pureza e santi-
dade, despertou em mim a sen-
sação de uma vida nova, com a 
qual, até então, jamais sonhara. 

Ouçamos o depoimento de 
Pedro, sobre a natividade do Se-
nhor, e ele assim se pronunciará: 
Jesus nasceu no átrio do paço de 
Pilatos, no momento em que o 
galo, cantando pela terceira vez, 
acordou minha consciência para 

a verdadeira vida. Daí por dian-
te, nunca mais vacilei diante dos 
potentados do século, quando 
me era dado defender a Justiça 
e proclamar a verdade, pois a 
força e o poder do Cristo consti-
tuíram elementos integrantes de 
meu próprio ser. 

Chamemos à baila João Evan-
gelista e peçamos nos diga o que 
sabe acerca do natal do Messias, 
e ele nos dirá: Jesus nasceu no 
dia em que meu entendimento, 
iluminado pela sua divina graça, 
me fez saber que Deus é amor. 

Dirijamo-nos a Zaqueu, o pu-
blicano, e eis o seu testemunho: 
Jesus nasceu em Jericó, numa 
esplêndida manhã de sol, quando 
eu, ansioso por conhecê-lo, subi 
numa árvore, à beira do caminho 
por onde ele passava, contentan-
do-me com o ver de longe. Eis 
que ele, amorável e bom, acena-
me, dizendo: Zaqueu, desce, im-
porta que me hospede contigo. 
Naquele dia entrou a salvação 
no meu lar. 

Interpelemos Tomé, o incré-
dulo: Quando e onde  nasceu o 
Mestre? Ele, por certo, retrucará: 
Jesus nasceu em Jerusalém, na-
quele dia memorável e inesque-
cível em que me foi dado testifi-
car que a morte não tinha poder 
sobre o Filho de Deus. Só então 
compreendi o sentido de suas 

palavras: ‘Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida.’

Apelemos, finalmente, para 
Dimas, o bom ladrão: onde e 
quando Jesus nasceu? Ele nos 
informará: Jesus nasceu no 
topo do Calvário, precisamente 
quando a cegueira e a maldade 
humanas supunham aniquilá-lo 
para sempre; dali ele me dirigiu 
um olhar repassado de piedade e 
de ternura, que me fêz esquecer 
todas as misérias deste mundo e 
antegozar as delícias do Paraíso. 
Desde logo, senti-o em mim e eu 
nele. 

Tal foi o testemunho do pas-
sado - tal é o testemunho do pre-
sente, dado por todos os cora-
ções que, deixando de ser quais 
hospedarias de Betlém, onde não 
havia lugar para o nascimento de 
Jesus, se transformaram, pela 
humildade, naquela manjedoura, 
que o amor engenhoso da mais 
pura e santa de todas as mães 
converteu no berço do Redentor 
do mundo.

Vinícius (Pedro de Camargo)

Referências

VINÍCIUS. Em Torno do Mestre. 4. ed., 
Rio de Janeiro: FEB, 1979. (suprimidos 
dois parágrafos)
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Antes de avançarmos outras considerações, 
reputamos de magna importância ressaltar 
aqui a extrema simplicidade, a completa hu-

mildade, a pobreza, o desatavio e a singeleza com 
que Jesus marcou, de modo iniludível e indelével, a 
sua presença e o seu messianato neste mundo. Ele 
não teve sequer onde reclinar a cabeça. Nada possuiu 
de material, nenhuma propriedade, nenhum dinhei-
ro, nenhum bem. Cercou-se da gente mais inculta de 
um povo social e politicamente subjugado. Reuniu 
em torno de si amigos rudes e iletrados da região 
mais pobre do Império Romano. Falou sempre na 
linguagem mais simples que alguém jamais usou e, 
sem nada ter escrito com as suas próprias mãos, tudo 
deixou registrado no coração e na memória dos que 
lhe ouviram a palavra e testemunharam o exemplo. 
Peregrino paupérrimo, sem bolsa nem cajado, título 
ou dinheiro, jamais ocupou qualquer cátedra, nunca 
teve a mínima parcela de poder mundano, não pos-
suiu qualquer diploma de escolaridade, foi coroado 
apenas com espinhos, publicamente açoitado como 
se fosse um bandido e finalmente pregado numa cruz 
infamante, como se fosse um ladrão. Foi assim se 
apresentando e assim agindo que dividiu as eras ter-
restres em antes e depois dEle, como ninguém jamais 
o fez, permanecendo para sempre como a maior pre-
sença, o mais alto marco, a mais elevada e imorre-
doura expressão de toda a História Humana, em to-
das as épocas do mundo.

…..

Não será que o Cristo cresce, a cada dia, diante 
dos olhos e do coração dos homens, exatamente por-
que só a pouco e pouco, à medida que os homens 
evoluem, vão podendo melhor entendê-lo e melhor 
senti-lo? Sim, Irmãos em Humanidade! É isso o que 
acontece! Somente à medida que vamos crescendo 
em inteligência, em dignidade moral, em pureza de 
sentimentos, em experiência da vida, em ciência e 
em técnica, vamos podendo, vagarosa, mas efetiva-
mente, ir compreendendo melhor, e melhor sentin-
do o Espírito e a Mensagem do Cristo Divino! Tão 
imensos são o poder e a sabedoria dEle, tão indizível 
o seu amor, que Ele pôde produzir esse sublime mi-
lagre de nos revelar, sem ofuscar-nos, verdades eter-
nas, de incontáveis faces, dosando-as de tal modo e 

com tanta propriedade, que pudessem ir sendo por 
nós compreendidas e assimiladas, sem pressa, sem 
traumas, sem imposições, sem inconvenientes, ofer-
tando-nos um legado inesgotável de sabedoria e de 
amor, capaz de alimentar-nos e de enriquecer-nos 
para sempre!

…..

Enquanto, porém, houver sobre a face da Terra 
pobres e famintos, gente que chora e almas sem mi-
sericórdia, a palavra de Jesus não cessará de ecoar 
nas eternas Bem-aventuranças! Por mais que de-
more, os princípios da força serão substituídos, no 
mundo, pelos da misericórdia, e os mandamentos da 
astúcia pelos da verdadeira justiça. Nesse dia, acima 
do Direito Público e do Direito Privado, do Direito 
de Sociedade e do Direito de Família, estará o Direi-
to Divino do Amor Universal e Eterno, a reger a vida 
humana para o entendimento e a felicidade. Então, 
a Religião não será mais objeto de exploração entre 
os seres humanos, nem instrumento de poder políti-
co ou de exacerbação de vaidades sociais. As preces, 
sentidas e sinceras, não serão comercializadas e os 
maiores dentre os irmãos serão invariavelmente os 
servidores de todos.

O divino legado de Jesus, que a Humanidade Ter-
rena ainda não quis aceitar e não pôde receber, é o de 
um mundo feliz, de paz e amor, sem injustiças, sem 
opróbrios, sem miséria, sem orfandade, sem crimes 
e sem ódios, sem fratricídios e sem guerras, onde 
todos, solidários e progressistas, criarão a Beleza, 
desenvolverão a Ciência e as Artes, a Filosofia e a 
Técnica, com trabalho digno e repouso honesto, na 
nobreza do lar e na administração operosa e escla-
recida.

Áureo

Referências

ÁUREO. Universo e Vida. Psicografia de Hernani Sant´Ana, 4. 
ed., págs. 118-124, Rio de Janeiro: FEB, 1994.

O DIVINO
LEGADO
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Em todas as recordações do 
Mestre Excelso, jamais se 
poderá esquecer a sublime 

presença da Mãe Maria de Nazaré. 
Com desvelado amor, abrilhantou 
a noite do mundo, revelando-se 
mãe extremosa numa alma sim-
ples e delicada. Sua vida mais não 
fora senão a colaboração para o 
messianato de Jesus. Caminha sem 
queixas de Nazaré a Belém, cum-
prindo o censo oficial que obriga-
va José ao retorno à sua terra de 

Auta de
Souza

origem. Segue de Belém 
ao Egipto e daí retorna 
a Nazaré, à placidez das 
paisagens da Galiléia e 
segue o Mestre até os úl-
timos momentos.

Após os tristes aconte-
cimentos do calvário, Ma-
ria segue para Batanéia e 
de lá demanda, junto a 
João Evangelista, para 
Éfeso – na Ásia Menor -
, onde em tosca casinha, 
se reuniam para cultivar a 
lembrança permanente de 
Jesus junto a assembleias 
adoráveis, cultuadas pela 
multidão humilde e sin-
cera. Em breve a humilde 
casa de João recebeu o tí-
tulo Casa da Santíssima, 
onde demandavam ne-
cessitados de toda sorte a 
fim de ouvir, de Maria, as 

palavras confortadoras e afectuo-
sas de seu carinho maternal.

Maria, espírito sublime, bendita 
entre todas as criaturas, de imen-
sa superioridade moral, descida à 
Terra em rara e altíssima missão 
de amor. Tudo que o Mestre Jesus 
sentiu, em sua jornada messiânica, 
repercutiu directamente nela, que 
se fez, para sempre, a Estrela Di-
vina do Universo das Grandes Al-
mas, a Mãe das Mães.
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MARIA DE
NAZARÉ

Rainha do Céu
Dwbdkr` d rdqdmĆrrhl` Rdmgnq`+
Que sois toda Bondade e Complacência,
Ptd dro`kg`hr nr dƾēuhnr c` BkdlĂmbh`
Dl b`lhmgnr khqh`hr edhsnr cd `tqnq` ---

@lo`q`h n ptd `mrdh`+ kts` d bgnq`+
No labirinto amargo da existência.
Sede a nossa divina providência
D ` mnrr` oqnsdÿøn cd b`c` gnq`-

Ng @min Stsdk`q c` Gtl`mhc`cd-
Que espargis alegria e claridade
Sobre o mundo de trevas e gemidos;

Unrrn `lnq+ ptd dmbgd nr bātr hkhlhs`cnr+
É a luz dos tristes e dos desterrados,
Drodq`mÿ` cnr onaqdr cdru`khcnr ---

Antero de Quental

Rogativa
Unks`+ `hmc`+ Rdmgnq+ ò rnlaq` cdmr`
E acende a tua luz eterna e pura,
Mnr b`lhmgnr cd sqdu` d cdrudmstq`+
Cnlhm`cnr cd cnq d cd cdrbqdmÿ` ƕ

Não repares, Jesus, a pedra, a ofensa…
Udl+ ldrln `rrhl+ òr rdmc`r cd `l`qftq`
D drsdmcd `r lønr ò lĆrdq` bqh`stq`+
Ptd rd odqcd+ rdl qtln+ dl mnhsd hldmr` 

Nas estradas de lágrimas e dores,
Eis que esperam por Ti os sofredores,
Sequiosos do pão que os reconforte;

Ainda uma vez, perdoa, Mestre Amado,
D `sdmcd `n udkgn ltmcn `snqldms`cn+
Mn snqudkhmgn cd lhrāqh` d lnqsd-

Auta de Souza

Chico Xavier fala
de Auta de Souza

“Eu estava em oração, certa noite, quan-
do se aproximou de mim o espírito de uma 
jovem, irradiando intensa luz. Pediu papel 
e lápis e escreveu o soneto a que me referi. 
Chorou tanto ao escrevê-lo que eu também 
comecei a chorar de emoção, sem saber, 
naquele momento, se meus olhos eram os 
dela ou se os dela eram os meus.”

Referências

Autores diversos. Vereda de luz. 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier. 
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Barbosa, Elias. Mn ltmcn cd Bghbn
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2005.
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No dia da comemoração do 
Natal, em que o mundo 
cristão prepara-se para 

as festividades costumeiras, dei-
xemos de lado, por um pouco, os 
símbolos marcados pela comer-
cialização e lembremos o divino 
aniversariante que iluminou o 
mundo com a sua presença. Neste 
dia de alto significado, lembre-
mos igualmente de erigir em nos-
so lar, o altar vivo da prece com 
familiares e amigos, a recordar os 
ensinos e exemplos de Jesus, em 
agradecimento e glorificação ao 
embaixador da paz e do amor. A 
sublime mensagem do Natal, é a 
revivescência do Mestre, em es-
pírito e vida, em nossas acções.

A mensagem que completa 
esta página, de Meimei, psicogra-
fada por Chico Xavier e publicada 
no capítulo 5 da obra Antologia 
Mediúnica do Natal, bem retrata 
o compromisso de todo espírita 
sincero no que tange às reflexões 
íntimas e a extensão do ampa-
ro fraternal e amigo ao próximo 
nesta data.

Quando soe em nós a necessi-
dade dos fartos banquetes, em que 
se nos refastelamos nos excessos 
da alimentação e do álcool, lem-
bremos da figura simples da man-
jedoura, que trouxe as claridades 
divinas para toda a Terra. Quan-
do a mente preocupada, a exigir 
o cumprimento das convenções 
sociais, lembremos que antes dos 
Magos a presentear o menino Je-
sus, três pastores humildes ilumi-
naram o estábulo, com discrição 
e fé, a entoar o sublime cântico 
“Glória a Deus nas alturas, e paz 
m` Sdqq` `nr gnldmr cd an` unm-
tade.”

O Natal na 
óptica da 
Doutrina 
Espírita

Ao clarão do Natal, que em ti acorda a música da esperança, 
escuta a voz de alguém que te busca o ninho da própria alma!… 
Alguém que te acende a estrela da generosidade nos olhos e te 
adoça o sentimento, qual se trouxesses uma harpa de ternura es-
condida no peito.

Sim, é Jesus, o amigo fiel, que volta.
Ainda que não quisesses, lembrar-lhe-ias hoje os dons inefá-

veis, ao recordares as canções maternas que te embalaram o ber-
ço, o carinho de teu pai, ao recolher-te nos braços enternecidos, a 
paciência dos mestres que te guiaram na escola e o amor puro de 
velhas afeições que te parecem distantes.

Contemplas a rua, onde luminárias e cânticos lhe reverenciam a 
glória; entretanto, vergas-te ao peso das lágrimas que te desafo-
gam o coração… É que ele te fala no íntimo, rogando perdão para 
os que erram, socorro aos que sofrem, agasalho aos que tremem na 
vastidão da noite, consolação aos que gemem desanimados e luz 
para os que jazem nas trevas.

Não hesites! Ouve-lhe a petição e faze algo!… Sorri de novo 
para os que te ofenderam; abençoa os que te feriram; divide o far-
nel com os irmãos em necessidade; entrega um minuto de reconfor-
to ao doente; oferece uma fatia de bolo aos que oram, sozinhos, 
sob ruínas e pontes abandonadas; estende um lençol macio aos 
que esperam a morte, sem aconchego do lar; cede pequenina parte 
de tua bolsa no auxílio às mães fatigadas, que se afligem ao pé dos 
filhinhos que enlanguescem de fome, ou improvisa a felicidade de 
uma criança esquecida.

Não importa se diga que cultivas a bondade somente hoje quan-
do o Natal te deslumbra!… Comecemos a viver com Jesus, ainda 
que seja por algumas horas, de quando em quando, e aprendere-
mos, pouco a pouco, a estar com ele, em todos os instantes, tanto 
quanto ele permanece connosco, tornando diariamente ao nosso 
convívio e sustentando-nos para sempre.

Meimei

Imagem: O nascimento de Jesus e os 
pastorinhos. Gerard van Honthorst
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O Sermão
do Monte

Evangelho e
Espiritismo

A passagem de Jesus entre os homens revestiu-se de 
import©ncia inusitada. Com sua exempliþca­«o, 
deixou à humanidade o código de amor e frater-

nidade.

Sua palavra mansa e pac²þca estabeleceu no mundo 
os eternos fundamentos da verdade e reavivou a fé em 
todas as mentes e corações.

Nos mais diversos cenários da Natureza reuniu para si 
todas as criaturas, num mesmo sentimento e guiou a to-
dos na mesma estrada luminosa, por meio de uma dou-
trina de tolerância e perdão. Mais foi principalmente nas 
cidades simples da Galiléia que o Mestre Excelso assinalou 
para todo o sempre, em letras imortais, as bem-aventu-
ranças.

Com o Sermão do Monte, acordou esperanças ador-
mecidas, levantou ideias com as mais eloquentes expres-
sões tocadas de verdade. Com a sinfonia incomparável, 
fecundou nas mentes e corações dos povos, os mais altos 
códigos divinos, as mais belas lições de esperança, os mais 
elaborados conceitos do amor universal e as mais belas 
concepções de fé, na maior poesia de todos os tempos.

Bem-aventurados os pobres de espírito…

Bem-aventurados os que choram…

Bem-aventurados os mansos…

Bem-aventurados os com fome e sede de justiça…

Bem-aventurados os misericordiosos…

Bem-aventurados os puros de coração…

Bem-aventurados os pac²þcosé

Bem-aventurados os que sofrem perseguição…

Bem-aventurados sois vós…

Vós sois o sal da terra…

Vós sois a luz do mundo...

Ponhais a candeia debaixo do alqueire…

Brilhe a vossa luz diante dos homens…

Não matarás…

Reconcilia-te com teu irmão e com teu adversário…

Não cometerás adultério…

Se teu olho for motivo de escândalo…

Se te pedirem mil passos, caminha dois mil…

Amai ao vosso próximo e a vossos inimigos

Sede perfeitos, como é perfeito o vosso Pai …

Não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita…

Pai nosso, que estás nos céus…

Perdoa para que Deus vos perdoe…

Não ajunteis tesouros na terra…

Ninguém pode servir a dois senhores…

Olhai para as aves do céu…

Olhai os lírios do campo…

Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça…

Não julgueis, para que não sejais julgados…

Não repares o argueiro no olho do teu irmão…

Pedi e obtereis…

Fazei aos outros o que quer que os outros foz façam…

Entrai pela porta estreita…

Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas…

Conhece-se a árvore por seus frutos…

Onde estiver o vosso tesouro, aí estará vosso coração…

Aquele que cumprir e ensinar os mandamentos será 
chamado grande no reino dos céus…
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“Sabendo que desejas conhecer quanto vou nar-
rar, existindo nos nossos tempos um homem, o qual 
vive atualmente de grandes virtudes, chamado Je-
sus, que pelo povo é inculcado o profeta da verda-
de, e os seus discípulos dizem que é filho de Deus, 
criador do céu e da terra e de todas as coisas que 
nela se acham e que nela tenham estado; em verda-
de, ó César, cada dia se ouvem coisas maravilhosas 
desse Jesus: ressuscita os mortos, cura os enfermos, 
em uma só palavra: é um homem de justa estatura 
e é muito belo no aspecto, e há tanta majestade no 
rosto, que aqueles que o vêem são forçados a amá-
lo ou temê-lo. Tem os cabelos da cor amêndoa bem 
madura, são distendidos até as orelhas, e das orelhas 
até as espáduas, são da cor da terra, porém mais re-
luzentes.

Tem no meio de sua fronte uma linha separando 
os cabelos, na forma em uso nos nazarenos, o seu 
rosto é cheio, o aspecto é muito sereno, nenhuma 
ruga ou mancha se vê em sua face, de uma cor mo-
derada; o nariz e a boca são irrepreensíveis.

A barba é espessa, mas semelhante aos cabelos, 
não muito longa, mas separada pelo meio, seu olhar 
é muito afetuoso e grave; tem os olhos expressivos e 
claros, o que surpreende é que resplandecem no seu 
rosto como os raios do sol, porém ninguém pode 
olhar fixo o seu semblante, porque quando resplen-
de, apavora, e quando ameniza, faz chorar; faz-se 
amar e é alegre com gravidade.

Diz-se que nunca ninguém o viu rir, mas, antes, 
chorar. Tem os braços e as mãos muito belos; na pa-
lestra, contenta muito, mas o faz raramente e, quan-
do dele se aproxima, verifica-se que é muito modes-
to na presença e na pessoa. É o mais belo homem 
que se possa imaginar, muito semelhante à sua mãe, 
a qual é de uma rara beleza, não se tendo, jamais, 
visto por estas partes uma mulher tão bela, porém, 
se a majestade tua, ó Cézar, deseja vê-lo, como no 
aviso passado escreveste, dá-me ordens, que não 
faltarei de mandá-lo o mais depressa possível.

De letras, faz-se admirar de toda a cidade de Je-
rusalém; ele sabe todas as ciências e nunca estudou 
nada. Ele caminha descalço e sem coisa alguma na 
cabeça. Muitos se riem, vendo-o assim, porém em 
sua presença, falando com ele, tremem e admiram.

Dizem que um tal homem nunca fora ouvido 
por estas partes. Em verdade, segundo me dizem 
os hebreus, não se ouviram, jamais, tais conselhos, 
de grande doutrina, como ensina este Jesus; muitos 
judeus o têm como Divino e muitos me querelam, 
afirmando que é contra a lei de Tua Majestade; eu 
sou grandemente molestado por estes malignos he-
breus.

Diz-se que este Jesus nunca fez mal a quem quer 
que seja, mas, ao contrário, aqueles que o conhecem 
e com ele têm praticado, afirmam ter dele recebido 
grandes benefícios e saúde, porém à tua obediência 
estou prontíssimo, aquilo que Tua Majestade orde-
nar será cumprido.

Vale, da Majestade Tua, fidelíssimo e obrigadís-
simo... 

Públio Lentulus, presidente da Judéia

Lindizione setima, luna seconda.”
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